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PRESOS

SAÚDE

ESTRUTURA

Desmatamento no Cerrado diminui, 
mas perda atinge 51% da região

Programa da Universal nos 
presídios de Goiás é fundamental 
para a ressocialização dos presos, 

diz José Eliton

Eseffego passará a funcionar na estrutura do Centro de Excelência do Esporte

Cerrado

Ressocialização

Faculdade do Esporte

Desde dezembro de 2017, a UTI Adulto C do hospital participa do projeto Melhorando a Segurança do Paciente 
em Larga Escala no Brasil, atualmente abrangendo 120 UTIs no Brasil, promovido pelo PROADI-SUS

Hugol oferece 
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em UTI
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EMPREGO

Brasil perdeu 1,3 
milhão de empregos 

na indústria entre 
2013 e 2016

Indústria



segunda-feira, 25 DE junho DE 20182 política

RESSOCIALIZAÇÃO

Programa da Universal nos presídios de Goiás é 
fundamental para a ressocialização dos presos

O governador José 
Eliton recebeu, na 
quinta-feira (21), o 

bispo Manoel Gonzales e o 
pastor Anildo José Santos, 
responsáveis pelo trabalho 
espiritual e socioeducativo, 
realizado através do Pro-
grama Social Universal nos 
Presídios (UNP), da Igre-
ja Universal do Reino de 
Deus. Durante o encontro, 
realizado no 10º andar do 
Palácio Pedro Ludovico, em 
Goiânia, o governador rece-
beu uma camiseta do UNP 
e uma Bíblia comemorativa 
dos 40 anos da Igreja Uni-
versal com comentários do 
Bispo Edir Macedo.

Na ocasião, o governa-
dor ressaltou a importân-
cia do Programa Social 
Universal nos Presídios, 

que, segundo ele, leva es-
perança àquelas pessoas 
que, em algum momento 
da vida, cometeram delitos 
e crimes e, hoje, precisam 
de ajuda para se reergue-
rem na vida. “O papel de-
senvolvido pelo programa 
da Igreja Universal e de 
outras igrejas, que têm 
projetos similares, é fun-
damental para ressociali-
zação dos detentos”, disse.

José Eliton afirmou que 
o Governo de Goiás apoia 
o programa de diversas 
formas. “O UNP vem com-
plementar um conjunto de 
ações desenvolvidas pela 
Diretoria de Sistema Peni-
tenciário, desde a oferta de 
segurança aos integran-
tes do projeto, para que 
possam entrar nos pre-

sídios e evangelizar, ao 
apoio estrutural para a 
realização do trabalho”, 
destacou o governador, 
ao garantir que “todos 
ganham com essa ação 
conjunta entre a Univer-
sal e o Governo, princi-
palmente a sociedade”.

O bispo Manoel Gonza-
les disse que o UNP atua 
em todos os presídios de 
Goiás: “O objetivo principal 
é levar aos detentos a es-
perança de uma mudança 
de vida. Sabemos que eles 
cometeram seus delitos, 

mas temos consciência 
que é possível mudar por-
que temos resultados a 
partir dos ensinamentos 
bíblicos e das ações so-
cieducativas que comple-
mentam o trabalho espiri-
tual que realizamos”.

Há mais de 30 anos, a 
Universal realiza um traba-
lho de auxílio aos presos e 
suas famílias em todo o 
Brasil, com o objetivo de 
evangelizar e, na medi-
da do possível, diminuir o 
sofrimento de quem está 
privado da liberdade. Eles 

também colaboram com a 
doação de alimentos, kits 
de higiene, Bíblias, livros e 
serviços de saúde e bem-
-estar. Como resultado, 
mudanças de comporta-
mento significativas acon-
tecem entre os detentos.

Hoje, a Universal atua 
em 350 presídios brasilei-
ros, contemplando todos 
os estados da federação, 
atendendo a 80% da po-
pulação carcerária do País, 
que chega a mais de 600 
mil detentos, segundo o 
Centro Internacional de 

Estudos Penitenciários. De 
acordo com o bispo Mano-
el Gonzales, o programa 
atende a 69% da popu-
lação carcerária no país, 
cerca de 500 mil deten-
tos, 1299 presídios e tem 
hoje 23 mil voluntários 
atuando. “Além do apoio 
espiritual ao detento, aos 
familiares e aos agentes 
carcerários, nós estamos 
realizando ações socie-
ducativas, como leituras, 
cursos profissionalizan-
tes e ações esportivas e 
culturais”, informou.

Há mais de 30 anos, a Universal 
realiza um trabalho de auxílio 
aos presos e suas famílias em 
todo o Brasil, com o objetivo 
de evangelizar e, na medida do 
possível, diminuir o sofrimento de 
quem está privado da liberdade

ASSÉDIO

“A vergonha é verde e amarela”, 
diz post do governo sobre assédio
A controvérsia gerada 
pelos brasileiros na Rús-
sia durante esta Copa do 
Mundo levou o governo 
federal a fazer posta-
gens nas redes sociais 
de repúdio ao assédio 
e críticas à violência 
contra mulher. É uma 
campanha de combate 

ao ato de cinco brasi-
leiros que fizeram um 
vídeo com comentá-
rios jocosos ao lado de 
uma mulher russa.

No Twitter do gover-
no federal (@governo-
dobras), foram postadas 
três imagens, nas quais 
um homem desenhado 

aparece à esquerda com 
a boca aberta como al-
guém que pronúncia algo 
desagradável, em seguida 
há as frases de efeito, a 
começar com: “A vergo-
nha é verde e amarela”. 
As imagens são assinadas 
pela Secretaria de Políti-
cas para Mulheres (SPM).

As postagens foram ao 
ar por volta das 13h de 
quinta-feira (21). A pri-
meira delas diz ainda: “A 
atitude de alguns enver-
gonhou e gerou indigna-
ção em todo o país. Seja 
no Brasil, na Rússia ou 
em qualquer lugar, temos 
que combater a violência 

contra a mulher”.
Nas duas outras pos-

tagens há os dizeres “O 
assédio sempre revela 
pior lado” e “Não alimente 
monstro do assédio”. Em 
todas as postagens, há a 
orientação para não acei-
tar violência de qualquer 
tipo e denunciar.

“Não tem espaço 
para o assédio onde 
existe o respeito! #Dis-
que180 e denuncie!.”

O Ministério Público 
Federal do Distrito Fede-
ral abriu inquérito para 
apurar se os brasileiros 
que gravaram o vídeo co-
meteram crime de injúria.
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MULHERES

Secretaria de Políticas para 
Mulheres será vinculada a ministério

A partir do mês que 
vem, a Secretaria 
Nacional de Polí-

ticas para Mulheres pas-
sará a ser vinculada ao 
Ministério dos Direitos 
Humanos, que é coman-
dada pelo ministro Gus-
tavo Rocha. A mudança 
foi oficializada na quinta-
-feira (21) por meio de 
um decreto do presidente 
Michel Temer publica-
do no Diário Oficial da 
União. Atualmente, o ór-
gão faz parte da estrutura 
da Secretaria de Governo 
da Presidência.

Responsável por formu-
lar e coordenar políticas 
públicas para mulheres, a 
secretaria tem como obje-
tivo promover a igualdade 
de gênero e estimular ati-
vidades antidiscriminató-
rias na sociedade. Além 
da secretaria, será trans-
ferido para o MDH o Con-
selho Nacional de Direi-
tos da Mulher. O decreto 
entra em vigor no dia 5 
de julho deste ano.

Em maio de 2016, quan-
do assumiu o governo, o 
presidente Michel Temer 
editou uma medida provi-
sória alterando a estrutura 
de diversos órgãos, na qual 
foram extintos alguns mi-
nistérios. Um deles foi o 
ministério das Mulheres, 
da Igualdade Racial, da 
Juventude e dos Direitos 
Humanos, com as atribui-
ções da pasta transferi-
das para o ministério da 
Justiça, à época denomi-
nado ministério da Justi-
ça e Cidadania.

Um ano depois, tam-
bém por meio de MP, Te-
mer alterou novamente a 
estrutura do primeiro es-
calão do governo, criando 
a secretaria-geral da Pre-
sidência e o ministério 
dos Direitos Humanos. Na 
época, a medida provisó-
ria transferiu a Secretaria 
Especial de Políticas para 
Mulheres do Ministério 
da Justiça para a Secreta-
ria de Governo, ocupada 
hoje por Carlos Marun.

Responsável por formular e coordenar políticas públicas para mulheres, a secretaria tem como 
objetivo promover a igualdade de gênero e estimular atividades antidiscriminatórias na sociedade

BAGAGEM

OAB anuncia novo recurso contra 
cobrança de bagagem em aviões
A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) anun-
ciou na sexta-feira (22) 
um novo recurso, com 
pedido de decisão limi-
nar (provisória), a fim de 
interromper a taxa extra 
de cobrança de bagagens 
pelas companhias aéreas.

Para o presidente na-
cional da OAB, Cláudio 
Lamachia, “desde que 
a taxa foi colocada em 
prática, o consumidor 
tem sido lesado”.

O novo recurso foi 
motivado pelo reajuste 
no valor da taxa, feito 
recentemente pelas com-
panhias Azul e Gol. Desde 
que a autorização para a 
cobrança foi anunciada 
pela Agência Nacional 

de Aviação Civil (Anac), 
a OAB tem atuado para 
revogar a medida, que 
considera “lesiva” aos 
consumidores.

A medida chegou a 
ser suspensa pela Justi-
ça Federal em março do 
ano passado, mas a de-
cisão liminar foi derru-
bada no mês seguinte. A 
OAB quer que uma nova 
liminar seja concedida 
enquanto não é julgado 
o mérito final da ação.

A bagagem despacha-
da começou a ser efetiva-
mente cobrada em 1º de 
junho de 2017. A primeira 
companhia a cobrar foi a 
Azul, no valor mínimo de 
R$ 30,00 por mala, preço 
que agora é de R$ 60,00.
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EMPREGO

Brasil perdeu 1,3 milhão de empregos 
na indústria entre 2013 e 2016

A crise econômica em 
2014, 2015 e 2016 
levou a indústria 

brasileira ao menor núme-
ro de empregados desde 
2007. No fim de 2016, o se-
tor empregava 7,7 milhões 
de pessoas – 1,3 milhão a 
menos que o pico atingi-
do em 2013, quando mais 
de 9 milhões de pessoas 
trabalhavam nas indús-
trias do país.

Os dados fazem parte 
da Pesquisa Industrial 
Anual Empresa (PIA 
Empresa), que foi di-
vulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
Estatística (IBGE).

Para o gerente da pes-
quisa, Jurandir Oliveira, os 
resultados mostram uma 
queda substancial no em-
prego em 2016. A retração 
anual foi a terceira conse-
cutiva no número de va-
gas e teve uma intensida-
de menor que a de 2015. 
Depois do pico atingido 
em 2013, o Brasil perdeu 
2,55% das vagas em 2014, 
em relação a 2013; 7,46% 
em 2015/2014; e 4,92% 

em 2016/2015. Se com-
parado a 2013, 2016 soma 
uma queda de 14,3%.

Em números absolu-
tos, a atividade industrial 
que mais fechou vagas foi 
a fabricação de produtos 
minerais não metálicos. 
A perda de 56,5 mil va-
gas foi influenciada pela 
queda da demanda do 
setor de construção ci-
vil, também relacionada 
à crise econômica, expli-
ca Jurandir Oliveira.

Em números relativos, 
no entanto, a pesquisa 
informa que a indústria 
naval teve uma queda de 
49% do pessoal ocupado 
em apenas dois anos. O 
setor tinha 61,5 mil vagas 
em 2014 e fechou 2016 
com 31,5 mil. Grande par-
te dessa queda ocorreu no 
estado do Rio de Janeiro, 
onde 23 mil vagas foram 
fechadas, e o contingente 
de 31 mil trabalhadores 
caiu para apenas 8 mil.

“O pessoal ocupado 
hoje representa 26% do 
que tínhamos em 2014. É 
pouco mais de um quar-

to do que foi medido em 
2014”, disse Jurandir, que 
acrescentou dados sobre o 
valor gerado pelo setor. “A 
produção de 2016 é 29% 
da produção de 2014. É 
uma queda de pouco mais 
de 70% na produção”.

A atividade da indús-
tria com o maior número 
de empregados em 2016 
continuou sendo a Fabri-
cação de Produtos Alimen-
tícios, que tinha 1,7 milhão 
de postos de trabalho em 
2016, após um crescimen-
to de 0,75% sobre 2015. A 
indústria de alimentos res-
ponde por 22% das vagas 
da indústria, e, segundo 
Jurandir Oliveira, é mais 
resistente a condições eco-
nômicas desfavoráveis.

“A indústria de alimen-
tos sofre uma influência 
muito grande do próprio 
crescimento da popula-
ção. Esse setor é mais re-
sistente porque a deman-
da é sempre crescente 
independentemente até 
das condições mais eco-
nômicas. Ela cresce quase 
que vegetativamente”.

Em termos de valor 
produzido pela indústria, 
a fabricação de produtos 
alimentícios é a que mais 
agrega à economia na 
maior parte dos estados, 
incluindo São Paulo, onde 
responde por 18,2% do to-
tal. Somente no Rio de Ja-
neiro, Espírito Santo e Per-
nambuco essa atividade 
não está entre as três mais 
importantes da indústria.

Menos empresas 
e investimentos

Outro dado que mostra 
a crise no setor é a queda 
no número de empresas, 
que chegou a 323,3 mil, 

depois de quatro anos 
seguidos de retração. 
Em 2013, o Brasil tinha 
334,9 mil empresas ati-
vas na indústria.

Entre 2015 e 2016, a 
redução do número de in-
dústrias de extração de mi-
nerais não metálicos che-
gou a mais de um quinto 
(21,02%). Por outro lado, as 
indústrias de manutenção, 
reparação e instalação de 
máquinas e equipamentos 
tiveram um aumento per-
centual de 13,62% no nú-
mero de empresas ativas.

Os dados gerais tam-
bém mostram queda nos 
investimentos, que recua-
ram de R$ 193,3 bilhões 

em 2015 para R$ 185,9 
bilhões em 2016. Dois 
anos antes, em 2014, a in-
dústria brasileira investiu 
R$ 245,9 bilhões.

Para o ano de 2017, 
Jurandir explica que a ex-
pectativa dos pesquisa-
dores é que os resultados 
da pesquisa acompanhem 
os números da economia. 
No ano passado, o PIB in-
terrompeu a trajetória de 
queda e cresceu 1%, mas 
o crescimento foi puxado 
pelo crescimento de 13% 
na agropecuária, que teve 
uma safra recorde. A indús-
tria ficou estável, sem cres-
cimento ou queda no valor 
que adiciona à economia.

Em números absolutos, a atividade industrial que mais fechou 
vagas foi a fabricação de produtos minerais não metálicos

PROCESSO

MPF processa bancos que recusaram 
contas para solicitantes de refúgio
O Ministério Público Fede-
ral (MPF) está processando 
os bancos Bradesco, Caixa 
Econômica, Citibank, San-
tander, Banrisul e Banco 
do Brasil por se recusarem 
ou dificultarem a abertura 
de contas para estrangei-
ros solicitantes de refúgio 
no país. Agências desses 
bancos não reconhecem o 
protocolo de pedido de 
refúgio, fornecido pela 
Polícia Federal como um 
documento de identifica-
ção válido, o que contra-
ria a legislação e as nor-
mas do Banco Central.

O MPF quer que os réus 
aceitem o protocolo para 
a abertura de contas por 
refugiados em todo o país, 
sob pena de multa de R$ 

10 mil para cada serviço 
recusado. A ação civil pú-
blica, ajuizada pela Procu-
radoria Regional dos Di-
reitos do Cidadão em São 
Paulo, pede ainda que os 
bancos paguem indeniza-
ção de pelo menos R$ 500 
mil pelos danos morais co-
letivos já causados.

“Esta dificuldade acen-
tua a situação de vulne-
rabilidade dos solicitantes 
de refúgio, pois dificulta 
a contratação por em-
pregadores que realizam 
pagamento por meio de 
depósitos bancários, im-
possibilita a remessa de 
recursos para apoio e sub-
sistência de familiares que 
ficaram no país de origem 
e, ainda, coloca em risco a 

segurança dessas pessoas, 
ao forçá-las a guardar con-
sigo todos os rendimentos 
auferidos com seu traba-
lho”, destacou o procurador 
Pedro Antonio de Oliveira 
Machado, autor da ação.

Diligências feitas pelo 
MPF, pela Defensoria Públi-
ca do estado de São Paulo 
e por organizações que 
apoiam estrangeiros refu-
giados demonstraram que 
os pedidos dos imigrantes 
são “reiteradamente recu-
sados”. Segundo o MPF, no 
caso dos bancos Bradesco, 
Citibank e Caixa Econômica 
Federal, por exemplo, em 
nenhuma das visitas feitas 
o documento foi aceito para 
identificação do depositan-
te de outro país.

De acordo com o MPF, a 
conduta nas agências dos 
bancos também viola o 
Código de Defesa do Con-
sumidor, já que se configu-
ra como prática abusiva e 
discriminatória. A ação re-
quer ainda que os bancos 
promovam orientação e 
treinamento adequado a 
seus funcionários.

Quando chegam ao 
Brasil, os imigrantes que 
pedem refúgio recebem 
uma autorização de resi-
dência provisória no país, 
da Polícia Federal, que 
comprova a identidade e 
a regularidade migrató-
ria do estrangeiro até que 
seja concluído o processo 
administrativo que poderá 
reconhecer sua condição 

de refugiado. A autorização 
é formalizada pela emis-
são do chamado “Protoco-
lo de Pedido de Refúgio”. 
Pela legislação em vigor, 
o documento serve como 
identificação e confere ao 
imigrante os mesmos di-
reitos dos estrangeiros em 
situação regular no país.

Respostas
O Banco Santander dis-

se, em nota, que “age em 
conformidade com a legis-
lação sobre o assunto”.

O Banco do Brasil res-
pondeu que “cumpre in-
tegralmente as determi-
nações do Banco Central 
para a abertura de conta 
corrente para refugia-
dos” e não comentaria 

sobre a ação do MPF 
porque ainda não foi no-
tificado de seu teor.  

O Bradesco disse que 
“a condição de refugiado 
não é restrição à abertura 
de conta no banco”.

A Caixa disse que “não 
há nenhum tipo de veda-
ção ou orientação para 
impedir a abertura de 
contas para estrangeiros”.

O Itaú Unibanco, que 
detém atualmente a ope-
ração de varejo do Ci-
tibank, informou que o 
banco está operando “no 
mesmo modelo do Itaú e, 
conforme a regulamenta-
ção, aceita o Protocolo de 
Pedido de Refúgio como 
documento para abertura 
de contas correntes”.
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SAÚDE

Hugol oferece atendimento mais 
eficiente e humanizado em UTI

Como oferecer um 
atendimento mais 
eficiente e humaniza-

do para o paciente, que se 
encontra com o estado de 
saúde fragilizado, dentro 
de uma UTI – Unidade de 
Terapia Intensiva? O Hugol 
– Hospital Estadual de Ur-
gências da Região Noroes-
te de Goiânia Governador 
Otávio Lage de Siqueira, 
da SES – Governo de Goiás, 
tem desenvolvido ações 
com esse enfoque desde 
a sua inauguração e agora 
com maior intensidade.

Desde dezembro de 
2017, a UTI Adulto C do 
hospital participa do pro-
jeto Melhorando a Se-
gurança do Paciente em 
Larga Escala no Brasil, atu-
almente abrangendo 120 
UTIs no Brasil, promovido 
pelo PROADI-SUS – Pro-
grama de Apoio ao De-

senvolvimento Institucio-
nal do SUS, do Ministério 
da Saúde. De acordo com 
Lélia Sena, supervisora 
de Enfermagem das UTIs 
Adulto do HUGOL, “este é 
um projeto multidiscipli-
nar, que foca na importân-
cia do engajamento e da 
interação de toda equipe 
assistencial, em parceria 
com a liderança da unida-
de e os familiares do pa-
ciente, com foco no cuida-
do centrado em pessoas”.

Esse programa é im-
plementado por etapas 
na unidade. Ações vol-
tadas para a redução de 
infecções relacionadas à 
assistência à saúde, como 
checklists de procedimen-
tos para inserção e ma-
nutenção de cateteres e 
sondas, ou para prevenir 
a pneumonia associada à 
ventilação mecânica, como 

redução da sedação e ma-
nutenção da cabeceira ele-
vada de 30 a 45 graus, já 
podem ser vistas na UTI C.

A visita multiprofissio-
nal, uma reunião diária 
multidisciplinar realizada 
leito a leito na unidade 
para debater cada caso in-
dividualmente, também já 
foi iniciada. Outro aspecto 
do programa que já se en-
contra em funcionamento 
é a visita estendida, por 
meio da qual os visitantes 
permanecem na UTI, al-

ternadamente, por até 12 
horas por dia (9h às 21h), 
recebendo um suporte 
educativo, por meio de 
reuniões diárias de orien-
tações e esclarecimentos 
sobre o funcionamento 
da dinâmica do serviço, 
bem como normas e roti-
nas do local.

Essa presença mais du-
radoura da família ao lado 
do paciente, observando e 
contribuindo para o trata-
mento, ajuda na recupe-
ração da pessoa atendida 

e gera um conforto maior 
por parte dos familiares.

Na quinta-feira (14), o 
hospital recebeu a enfer-
meira Luciana Gouvea de 
Albuquerque Souza, repre-
sentante do Hospital Ale-
mão Oswaldo Cruz, que é 
um dos hospitais de exce-
lência, apoiador do Hugol 
no projeto. Após a visita na 
UTI C, foram apresentados 
indicadores atualizados, 
que geraram uma devo-
lutiva positiva por parte 
da visitante, confirmando 

que a implantação está 
sendo bem-sucedida.

A gerente de Enferma-
gem do HUGOL, Janine de 
Paula, explicou quais são 
os objetivos do programa 
após a fase de implan-
tação na UTI C: “Depois 
das melhorias no cuidado 
voltadas para o controle 
de infecções e ao aten-
dimento em UTI, pre-
tendemos expandir essa 
cultura de trabalho para 
todas as unidades assis-
tenciais do hospital”.

Desde dezembro de 2017, a UTI Adulto 
C do hospital participa do projeto 
Melhorando a Segurança do Paciente 
em Larga Escala no Brasil, atualmente 
abrangendo 120 UTIs no Brasil, 
promovido pelo PROADI-SUS

ALERTA

Saúde destaca importância do teste 
da linguinha para recém-nascidos
Obrigatório em todo o 
país desde 2014, exame 
conhecido como teste da 
linguinha ajuda diagnos-
ticar alterações no movi-
mento da língua que po-
dem comprometer desde 
a amamentação do bebê 
até o desenvolvimento 
da mastigação e fala da 
criança. As duas mater-
nidades da Prefeitura 
de Goiânia, Dona Iris e 
Nascer Cidadão (MNC), 
realizam o procedimento 
gratuitamente pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
Devido a importância do 
teste, o Conselho Regio-
nal de Fonoaudiologia 

(Crefono) e a Secretaria 
Municipal de Saúde da 
Capital (SMS) promo-
veram um workshop 
sobre o assunto na 
sexta-feira (22).  

O evento foi aberto a 
profissionais de saúde, 
estudantes e interessa-
dos no tema. Para se ins-
crever foi necessário a 
doação de fraldas descar-
táveis ou potes de vidros, 
que serão destinados 
para os Bancos de Leite 
Humano do município. A 
capacitação foi realizada 
pela fonoaudióloga Ro-
berta Martinelli, que foi 
responsável pelo Projeto 

de Lei que obriga as ma-
ternidades a realizarem o 
exame nos recém-nasci-
dos e autora do Protoco-
lo de Avaliação da mem-
brana que une a língua 
à base da boca, chamada 
de frênulo lingual. 

Em Goiânia, a equi-
pe de fonoaudiologia da 
Nascer Cidadão, locali-
zada na região Noroeste, 
conta com três profissio-
nais que, até maio deste 
ano, já realizaram 1.082 
testes da linguinha.  A fo-
noaudióloga da Materni-
dade, Taniara Cunha, ex-
plica que “o exame ajuda 
a evitar a chamada ‘lín-

gua presa’ que prejudica a 
amamentação da criança 
por dificultar a sucção do 
leite materno e o desen-
volvimento da fala”. 

Caso sejam identifi-
cadas alterações duran-
te o teste, o bebê é en-
caminhado ao serviço 
de odontologia para re-
alizar o procedimento 
de frenotomia, que cor-
rige o problema. Todo o 
atendimento é realiza-
do dentro das próprias 
maternidades munici-
pais e não é necessá-
rio o encaminhamento 
para outras unidades.  

Em todo ano passado a 

Nascer Cidadão realizou 
2.651 testes da lingui-
nha em recém nascidos. 
Destes, 303 fizeram a in-
tervenção para corrigir o 
frênulo na própria unida-
de. Em 2018, 108 frenoto-
mias já foram realizadas 
no local. Após o procedi-
mento, o bebê pode ser 
acompanhando pelos fo-
noaudiólogos, dentistas 
ou equipe do setor de 
Banco de Leite Humano. 
‘Esse trabalho é impor-
tante para identificar se 
ainda existem dificul-
dades na amamentação 
e acompanhar o ganho 
de peso do bebê’, explica 

Taniara Cunha.
Patrícia Carvalho deu 

à luz ao pequeno Nicolas 
na Nascer Cidadão e rea-
lizou todos os exames de 
triagem neonatal na uni-
dade. Ao realizar o teste 
da linguinha foi identi-
ficado a necessidade do 
procedimento de corre-
ção, que também foi re-
alizado no local. ‘Eu falei 
pro meu marido que que-
ria ter o bebê aqui na ma-
ternidade, já que a irmã 
dele também teve e me 
disse que o atendimento 
aqui é muito bom”, disse a 
mãe ao elogiar o serviço 
que recebeu na MNC.
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Ministra do TST é 
homenageada em 
sessão extraordinária
A ministra Maria de Assis Calsing, 
que se aposenta no início de 
agosto, foi homenageada na sessão 
extraordinária do Tribunal Pleno 
do Tribunal Superior do Trabalho 
realizada nesta quinta-feira (21). A 
magistrada agradeceu as homenagens 
e ressaltou que a parte “dolorida” da 

aposentadoria é justamente não ter 
mais a convivência diária vivida por 
todos esses anos. “Agradeço a Deus 
por ter me dado essa oportunidade de 
conviver com pessoas maravilhosas, 
não só colegas, mas servidores, 
advogados e procuradores”, concluiu.

Ação Civil Pública
O TRT de Goiás e o Ministério Público 
do Trabalho decidiram, em reunião 
realizada na quinta-feira (21/6), 

destinar recursos da ordem de R$ 
1,7 milhão (mais precisamente um 
milhão e setecentos e cinquenta 
mil reais), oriundos de um acordo 
em Ação Civil Pública, para a área 
de segurança pública do Estado de 
Goiás. O juiz Luciano Fortini, titular 
da 3ª Vara do Trabalho de Goiânia, 
conduziu a audiência.

TJ/GO doa latas 
de Mucilon para 
a instituição 
filantrópica
O Tribunal de Justiça do Estado de 
Goiás doou 1,5 mil latas de Mucilon 
para a Vila São José Bento Cottolengo. 
Os produtos foram arrecadados por 
meio de campanha realizada com os 
servidores e magistrados da comarca 
de Goiânia. A Vila é uma instituição 
filantrópica localizada em Trindade e 
atualmente atende, em média, 360 
pacientes-internos com deficiências 
múltiplas por mês. 

Expediente na 
Promotoria de 
Itaguaru
A Promotoria de Justiça de Itaguaru 
informa que não haverá expediente 

no dia 25 de junho, conforme a 
Lei n°491/2013, que estabelece 
que a segunda-feira posterior ao 
encerramento da festa do padroeiro 
de Itaguaru, São Sebastião, é feriado. 
As atividades serão retomadas na 
terça-feira (26/6).  

Prazos prorrogados 
em vara da comarca 
de Goiás
O presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás, desembargador 
Gilberto Marques Filho, prorrogou,  
pelo prazo de 30 dias, a suspensão do 
atendimento ao público e os prazos 
processuais apenas dos autos físicos, na 
1ª Vara Cível, Criminal e da Infância e da 
Juventude e 2ª Vara Cível, Criminal, das 
Fazendas Públicas, de Registros Públicos  
e Ambiental da comarca de Goiás.

Sede administrativa 
da OAB/GO em Luziânia
A diretoria da Ordem dos Advogados 
do Brasil - Seção Goiás (OAB-GO) e da 
subseção de Luziânia entregaram, na 
noite de quinta-feira (21) ,  na cidade 
do entorno do Distr ito Federal , 
reestruturações real izadas na 
sede administrativa,  salas do 
Fórum e da Justiça do Trabalho. 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

SELEÇÃO

OVG abre processo seletivo para 
contratação de profissionais
A Organização das Vo-
luntárias de Goiás abriu 
processo seletivo para o 
preenchimento de vagas 
no seu quadro de funcio-
nários. Para os cargos que 
exigem nível superior se-
rão contratados 4 Assis-
tentes Sociais, 1 Analista 
Administrativo, 1 Analista 
de Sistemas, 1 Nutricio-
nista e 1 profissional de 
Educação Física.

O processo visa tam-
bém à contratação de 
1 técnico em Seguran-
ça do Trabalho, função 
para a qual é exigido 
nível médio. E ainda 1 
auxiliar de Serviços Ge-

rais, 1 Auxiliar de Pro-
dução, 2 costureiros, 2 
cozinheiros e 4 cuida-
dores de idosos, cujos 
candidatos precisam 
ter nível fundamental, 
num total de 19 vagas.

As inscrições deve-
rão ser feitas até 1º de 
julho de 2018 no site 
da Secretaria de Gestão 
e Planejamento (Se-
gplan) (www.segplan.
go.gov.br), no link Área 
de Concursos e Proces-
sos Seletivos, e abrir 
em Processos Seletivos 
Simplificados.

Mais informações 
pelo 3201.9260 e 9265.

Di
vu

lg
aç

ão



7segunda-feira, 25 DE junho DE 2018 social

 Becky G lançou um remix do seu hit 
“Mayores” com a participação do 
brasileiro Lucas Lucco. A nova versão 
conta com trechos em português na 
voz do cantor.

 Johnny Depp resolveu falar sobre 
sua luta contra a depressão. Para a 

Rolling Stone, o ator disse que todos 
os acontecimentos turbulentos que 
marcaram os últimos anos em sua vida 
pessoal e profissional o deixaram “pra 
baixo”.

 A rainha Ludmilla, depois de bombar 
nas redes, agora lança o clipe da música 

“Din Din Din”. Com a participação de Mc 
Pupio, autor da letra, e Mc Doguinha,

 Virgil Abloh e Kanye West se abraçaram 
e choraram de emoção no primeiro desfile 
do estilista como diretor artístico da 
Louis Vuitton Homme, transformado em 
uma ode à diversidade.

UNHAS & DRINKS
A empresária Kamila Alves de Souza 

inaugurará nesta terça-feira, dia 26 
de junho o Essência Unhas & Drinks. 

Um espaço lindíssimo, inspirado em 
salões de unhas internacionais que 

irá presentear a mulher goiana com 
uma experiência que vai muito além 

de simplesmente fazer as unhas. A 
ideia é surpreender as clientes com 

um atendimento único de manicure 
e estética. Na noite de inauguração, 

será oferecido um coquetel para 
imprensa, familiares, formadores 

de opinião e no dia 27 o espaço 
estará aberto para clientes com um 

delicioso coffe break.

COMEMORAÇÃO
Os diretores da Dinâmica Engenharia, 

Mário Valois e Eugênio de Carvalho, 
seguem comemorando os 35 anos 

de sociedade. Desta vez os dois 
empresários reúnem parceiros para 
um almoço no restaurante L’Etoile 

D’Argent, em Goiânia. O cardápio do 
evento, marcado para o próximo dia 

26 de julho, será assinado pelos chefs 
Philippe e Mickael Sintes.

BACIO DI LATTE
Há um ano a Bacio di Latte chegou a 

Goiânia e na próxima quinta-feira será 
de comemorações, para deixar esse 

festa ainda mais gostosa, criamos 
nada menos do que três sabores de 
gelato tipo italiano, delicadamente 

cremosos, exclusivamente para 
os goianenses, com ingredientes 

escolhidos a dedo e os sabores são: 
pamonha, manjar de coco e creme de 
castanha de baru e as criações serão 

vendidas apenas em Goiânia.

CASA COR
O empresário João Nelson de Azevedo 

Jr. tem aproveitado diferentes 
oportunidades para celebrar os 

40 anos da Bontempo. Tanto que 
esta semana escalou praticamente 

todos os colaboradores da marca 
em Goiânia para uma sofisticada 
programação em São Paulo. No 

roteiro, visita ao espaço assinado 
pelo arquiteto Roberto Migotto em 
parceria com a Bontempo, na Casa 

Cor São Paulo, e também jantar com 
executivos no showroom da marca.

3x4

1

3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Casa X - As empresárias Fernanda Seixas, Renata Maêve, o diretor nacional da 
rede Casa X Daniel Guedes e a jornalista Quezia Ramos, no evento realizado em Goiânia. 

Convidadas - A jornalista Ana Cláudia Rocha e sua filha, a 
arquiteta Natália Lisboa eram convidadas do evento que lançou 
novos shows da Xuxinha e do Guto. 

Aniversário - Os empresários Bárbara Porto e Francisco 
Guilherme eram convidados da festa que também comemorou 
o aniversário de 6 anos da Valentina Maêve.

2

Decoração - A empresária Marcella Marttos cuidou da 
nova decoração inspirada na Sereia Ariel e Susi Pires de 
parte dos doces da festa. 
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ESTADOS UNIDOS

Ministro: medida de Trump que 
separa pais e filhos imigrantes é cruel

O ministro das Rela-
ções Exteriores, Aloy-
sio Nunes Ferreira, 

disse na última semana que 
o governo federal tem infor-
mações sobre a identidade 
e a localização dos abrigos 
onde estão as 49 crianças 
brasileiras que foram sepa-
radas dos seus pais quando 
tentavam entrar ilegalmen-
te nos Estados Unidos. 

“Temos os contatos de 
todos os abrigos, sabemos 
exatamente quem está 
em cada abrigo. Faremos a 
comunicação entre essas 
crianças e suas respectivas 
famílias para suprir, atra-
vés do contato, a distância 
física forçada a que elas 

foram submetidas”, disse o 
ministro, após participar de 
evento no Itamaraty para 
tratar sobre segurança nas 
fronteiras. Os consulados 
também deverão prestar as-
sistência jurídica às famílias 
detidas para que possam 
tentar legalizar a situação 
no país ou retornar ao Brasil.

Nas últimas seis sema-
nas, mais de 2 mil crianças 
de diversas nacionalidades 
foram separadas dos pais 
e levadas para abrigos nos 
EUA. Desse total, 49 são 
crianças e adolescentes bra-
sileiros, segundo informou 
o cônsul-geral adjunto do 
Brasil em Houston, Felipe 
Santarosa, em entrevista.

A separação de famí-
lias que ocorre na fronteira 
norte-americana com o Mé-
xico é resultado da política 
de “tolerância zero” adotada 
pelo governo Donald Trump. 
Os imigrantes ilegais, mes-
mo os que procuram asilo, 
são presos e respondem por 
crime federal nos EUA. 

Críticas
A forte pressão interna-

cional sobre o caso fez com 
que Trump recuasse da me-
dida de separação de pais e 
filhos, em decreto assinado 
nea quinta-feira. O governo 
dos EUA continuará deten-
do imigrantes ilegais na 
fronteira, mas não vai mais 
separá-los dos filhos, em 
caso de crianças e adoles-
centes, segundo a nova or-
dem. Aloysio Nunes disse 
que o governo brasileiro 
acompanhará a implemen-
tação dessa nova medida e 
criticou a separação familiar.

“Nós vamos continuar 
acompanhando cada um 
desses casos e a implemen-
tação dessa medida do pre-
sidente Trump para reverter 
isso que nós consideramos 
uma medida cruel”. Nunes 
Ferreira disse que o governo 
brasileiro não quer “politizar 
excessivamente” este as-
sunto e que tratará do tema 
em diálogo com o governo 
norte-americano.  

Itamaraty tem 
informações 
sobre localização 
de crianças 
brasileiras

VISITA

Vice-presidente dos 
EUA virá ao Brasil 
nesta semana
O vice-presidente dos Es-
tados Unidos, Mike Pen-
ce, estará no Brasil nesta 
semana. Ele passará por 
Brasília e por Manaus nos 
dias 26 e 27 de junho. Em 
discussão, as relações Bra-
sil-EUA e a questão especí-
fica da Venezuela.

Em Manaus, Pence, de-
verá visitar acampamen-
tos de refugiados vene-
zuelanos e hospitais para 
conhecer o trabalho que 
o Brasil desenvolve na 
recepção dos imigrantes 
do país vizinho.

No começo do mês, o 
ministro das Relações Ex-
teriores do Brasil, Aloysio 
Nunes Ferreira, conversou 
com o secretário de Esta-
do norte-americano, Mike 
Pompeo, em Washington 
(EUA), quando foi confir-
mada a visita de Pence. 
Aloysio Nunes chefiou a 

delegação brasileira du-
rante a 48ª Assembleia-
-Geral da Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA). De acordo com ele, 
a reunião com Pence em 
Brasília dará prossegui-
mento aos debates sobre 
a crise política e econô-
mica da Venezuela.

No começo do mês, o 

Brasil e 18 países aprova-
ram a suspensão temporá-
ria da Venezuela da OEA. A 
medida é considerada uma 
punição. Para os represen-
tantes destas nações, falta 
respeito à democracia por 
parte do governo venezue-
lano, assim como há suspei-
tas em torno da reeleição do 
presidente Nicolás Maduro.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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PRESERVAÇÃO

Desmatamento no Cerrado diminui, 
mas perda atinge 51% da região

Segundo maior bioma 
natural do país, atrás 
apenas da Amazônia, 

o Cerrado apresentou me-
lhoras na taxa de desma-
tamento nos últimos dois 
anos. Os dados divulgados 
pelo Ministério do Meio 
Ambiente fazem parte de 
monitoramento feito por 
satélites do Instituto Na-

cional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe). Na compa-
ração de 2016 com o ano 
anterior, a redução foi de 
43%. Apesar do recuo, a 
perda cobertura vegetal na 
região chega a 51%.

A área devastada em 
2017 era de 7.408 quilôme-
tros quadrados, um tama-
nho 38% menor do que o 
registrado em 2015, quando 

a extensão era de 11.881 
quilômetros quadrados.

Ações
O ministro do Meio 

Ambiente, Edson Duarte, 
atribuiu às práticas as-
sociadas ao agronegócio 
parte da responsabilidade 
do desmatamento no Cer-
rado. “Esse desmatamento 
legal está previsto na lei 

brasileira e defendemos 
que seja feito dentro da 
legalidade”, afirmou.

Para Duarte, é funda-
mental intensificar o diálo-
go com representantes da 
pecuária e da agricultura, 
principalmentem, em 11 
estados e no Distrito Fe-
deral nos quais há mata 
de Cerrado. Segundo ele, 
o objetivo é promover 

maior conscientização 
sobre os impactos de sua 
cadeia produtiva.

O ministro pretende criar 
um grupo de trabalho com 
representantes dos gover-
nos e integrantes a socieda-
de civil. Além disso, o gover-
no prometeu reforçar ações 
para coibir crimes ambien-
tais no local, empregando, 
inclusive, forças policiais.

Desmatamento
O Cerrado se estende 

por mais de 2 milhões de 
quilômetros quadrados 
(Km2) do território brasi-
leiro, o que equivale a qua-
se 24% do país. Contudo, a 
área com vegetação ínte-
gra do bioma já foi reduzi-
da a cerca de 20% de sua 
cobertura original. 

Um estudo do Institu-
to de Pesquisa Ambien-
tal da Amazônia (Ipam) 
mostra que em 15 anos 
o desmatamento no Cer-
rado foi mais intenso 
que na Amazônia.

De 2000 a 2015, o bioma 
perdeu 236 mil quilôme-
tros quadrados, enquanto a 
perda na Amazônia, bioma 
duas vezes maior, foi de 208 
mil quilômetros quadrados. 
Só no ano de 2015, o volu-
me desmatado do Cerrado 
correspondeu a mais da 
metade da área devastada 
da floresta amazônica.

O Cerrado se 
estende por mais 
de 2 milhões 
de quilômetros 
quadrados (Km2) 
do território 
brasileiro, o que 
equivale a quase 
24% do país
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ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO

COMBATE

Pesquisa desenvolve Aedes aegypti 
que só produz ovos estéreis

Uma nova varieda-
de de mosquitos 
transgênicos deve 

começar a ser testada para 
combater o Aedes aegyp-
ti, transmissor da dengue, 
chikungunya, zika e febre 
amarela. A variedade foi 
desenvolvida pelo no Ins-
tituto de Ciências Biomé-
dicas da Universidade de 
São Paulo (USP) e pode 
começar a ser produzi-
do em fase de testes em 
setembro. Os insetos mo-
dificados geneticamen-
te têm espermatozoides 
defeituosos que, após o 
acasalamento, resultam 
em ovos estéreis.

O mosquito é pensado 
para se integrar a outras 
estratégias de combate 
ao Aedes. Segundo a pro-
fessora Margareth Capur-
ro, principal responsável 
pela pesquisa, ao evitar 
sequer o aparecimento 
das larvas, o inseto trans-
gênico se combina perfei-
tamente com o trabalho 
de identificação e des-
truição de focos em áreas 
urbanas. Porque os proto-
colos de ação dizem que, 
quando são encontrados 

mosquitos nesse está-
gio de desenvolvimento, 
deve ser feito o uso de 
produtos químicos para 
eliminação dos animais.

“Para não ter que mu-
dar todas as medidas, 
todos os parâmetros do 
mundo inteiro de com-
bate ao mosquito, a li-
nhagem que é estéril é 
mais adaptável ao que é a 
medida do controle”, en-
fatiza Margareth, que já 
trabalhou no desenvolvi-
mento de outras varieda-
des de mosquitos modi-
ficados geneticamente. 
Um desses, produzido 

pela empresa Oxitec, 
por exemplo, tem ma-
chos que transmitem um 
gene que impede que os 
descendentes cheguem 
a fase adulta.

Essa nova pesquisa, fi-
nanciada pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo 
(Fapesp) e pela Agência 
Internacional de Energia 
Atômica, atende a uma 
demanda colocada pela 
Secretaria Estadual de 
Saúde de São Paulo, de 
acordo com a professora. 
Por isso, a preocupação de 
maximizar a integração 

com outras estratégias de 
combate ao mosquito.

Próximas etapas
A segunda fase do pro-

jeto, prevista para começar 
em setembro, será feita 
em parceria com a orga-
nização social Moscamed 
Brasil, em uma fábrica em 
Juazeiro, na Bahia. Os tes-
tes serão feitos em gaio-
las de campo, de 3 metros 
quadrados, colocadas em 
ambiente natural.

“O objetivo é saber se 
eles sobrevivem e são 
capazes de copular na 
presença de ventos ou de 

chuvas. Esse é um teste 
importante, pois, quando 
fazemos uma modifica-
ção genética, além das 
características de inte-
resse, podemos induzir 
também características 
indesejáveis”, explica a 
pesquisadora.

Se o projeto correr 
como o esperado, a ter-
ceira fase pode ser inicia-
da ainda no final de 2019, 
com a produção piloto de 
500 mil insetos por se-
mana. A partir dos ajustes 
finais feitos nesta etapa, 
o mosquito estará pronto 
para ser reproduzido em 

grande escala.
A biofábrica de Jua-

zeiro tem capacidade 
instalada para produzir 
14 milhões de mosqui-
tos por semana. Marga-
reth destaca que o Brasil 
fez, com a variedade da 
Oxitec, uma das maiores 
solturas de mosquitos 
no ambiente do mundo, 
com cerca de 1 milhão 
de animais por semana.

A ideia é que esse 
novo Aedes modificado 
possa ser usado também 
em outros países, sendo 
distribuído pela Organi-
zação das Nações Unidas.

O mosquito é 
pensado para se 
integrar a outras 
estratégias de 
combate ao 
Aedes
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O mosquito é pensado para se integrar a outras estratégias de combate ao Aedes
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FACULDADE DO ESPORTE

Eseffego passará a funcionar na estrutura 
do Centro de Excelência do Esporte

O governador José 
Eliton lançou a UEG 
Faculdade do Es-

porte Eseffego, instituição 
pública de ensino com 
formação superior (cursos 
de graduação e técnicos) 
focada na formação de 
atletas de alto rendimen-
to em diversas modalida-
des esportivas. O modelo 
é pioneiro no País. “É uma 
página bonita da história 
do esporte goiano. Nasce 
uma faculdade”, ressaltou.

A Faculdade do Esporte 
alia o ensino superior de 
qualidade ofertado há 20 
anos pela UEG, por meio 
da Eseffego, com a moder-
nidade do Centro de Exce-
lência, considerado um dos 
mais completos e moder-
nos centros do País para 
treinamento de atletas. 
Durante o evento, atletas 

renomados nacionalmen-
te fizeram apresentações 
simultâneas no campo e 
no tatame, de diferentes 
modalidades esportivas. 
Houve, ainda, apresenta-
ções artísticas.

José Eliton destacou 
que é com muita alegria e 
emoção que o Governo de 
Goiás dá início a essa nova 
história, reverenciando o 
passado e olhando para o 
futuro. “O ex-governador 
Mauro Borges sonhou ver 
Goiás produzindo atletas, 
concretizando sonhos. O 
ex-governador Marconi 
Perillo criou, em seguida, 
a UEG, uma universidade 
estadual forte, que busca 
ampliar suas ações, agora 
com a UEG em Rede. São 
mais de 200 mil goianos 
formados em diversas 
áreas”, frisou.

“Que nas copas e olim-
píadas que virão, possa-
mos ver atletas nossas 
formados aqui”, vislum-
brou, ressaltando que a 
Faculdade do Esporte pro-
porcionará a formação de 
excelência, de professores 
e atletas. “O Brasil se orgu-
lhará muito da Faculdade 
do Esporte”, arrematou, 
destacando que o governo 
estadual vai concluir ainda 
este ano o Parque Aquáti-
co e a reforma do Ginásio 
Rio Vermelho, ambos do 

Centro de Excelência.
“Estamos construin-

do uma nova era para a 
educação. Essa junção de 
pessoas altamente capa-
citadas com uma estrutura 
moderna e belíssima, co-
locará Goiás na vanguar-
da da formação de atle-
tas”, avaliou o reitor da 
UEG, Haroldo Reimer.

Faculdade 
do Esporte

A UEG Faculdade do 

Esporte Eseffego já conta 
com cerca de 800 alunos 
de três graduações, licen-
ciatura e bacharelado em 
Educação Física e bacha-
relado em Fisioterapia. O 
corpo docente é compos-
to por 106 professores, 
sendo 23 especialistas, 47 
mestres, 28 doutores e 8 
pós-doutores. Além disso, 
já são ofertadas quatro 
especializações: Fisiotera-
pia Esportiva, Movimento 
Humano, Educação Física 
Escolar e Metodologia do 

Treinamento Esportivo de 
Alto Rendimento.

A p r ox i m a d a m e n te 
200 estudantes já estão 
matriculados nas espe-
cializações. Participaram 
do evento os secretários 
Irapuan Costa Júnior (Se-
gurança); Marcos das Ne-
ves (Educação e Esporte, 
Leandro Ribeiro (Desen-
volvimento) e o neto do 
ex-governador Mauro Bor-
ges, Mauro Borges Teixeira 
Neto, que representou o 
criador da Eseffego.

A Faculdade do Esporte alia o ensino 
superior de qualidade ofertado há 20 
anos pela UEG, por meio da Eseffego, 
com a modernidade do Centro de 
Excelência, considerado um dos mais 
completos e modernos centros do 
País para treinamento de atletas

COPA DO MUNDO

Entenda os critérios de classificação 
para a próxima fase da Copa
Na segunda rodada de 
jogos da Copa do Mundo 
Rússia 2018, já tem sele-
ções fazendo conta para 
saber o que precisam para 
passar para a próxima 
fase da competição. Nes-
se sentido, a Federação 
Internacional de Futebol 
(Fifa) definiu novos crité-
rios de classificação para 
a primeira fase, ou fase de 
grupos. A entidade vai 
usar pela primeira vez o 
número de cartões ama-
relos e vermelhos como 
critério de desempate 
para definir as seleções 
que passam para a se-
gunda fase, conhecida 
como fase mata-mata.

Na fase de grupos, a 

classificação obedece os 
seguintes critérios, pas-
sando de um para outro, 
até que ocorra o desem-
pate: maior número de 

pontos ganhos, contando 
três pontos por vitória, um 
por empate e zero por der-
rota. Cada seleção faz três 
jogos nesta fase; a maior 

diferença de gols, entre os 
gols feitos e os sofridos; e 
o maior número de gols 
marcados pela seleção.

Caso esses critérios não 

decidam, então serão con-
siderados apenas os jogos 
entre as seleções ainda 
empatadas, obedecendo 
a mesma ordem de prio-
ridade: maior pontuação; 
saldo de gols e o melhor 
ataque. Mesmo assim, caso 
duas seleções continuem 
iguais, tem uma última 
chance antes do sorteio. 
Serão levados em consi-
deração os cartões ama-
relos e vermelhos rece-
bidos nos três jogos. Fica 
em melhor posição quem 
perder menos pontos.

Um cartão amarelo per-
de um ponto, dois amare-
los, com consequente ex-
pulsão, perde três pontos; 
um cartão vermelho direto 

perde quatro pontos e, se 
um jogador receber um 
cartão amarelo e depois 
um vermelho, a seleção 
perde cinco pontos. Se 
nada disto resolver a 
Fifa realizará um sor-
teio para definir as po-
sições dos empatados 
no grupo em questão.

Na fase de grupos, duas 
das quatro seleções são 
eliminadas e os dois me-
lhores colocados seguem 
para as oitavas de final. E, 
a partir daí, se houver em-
pate nos 90 minutos have-
rá uma prorrogação de 30 
minutos. Caso ainda per-
sista o empate, a decisão 
será a cobrança de tiros 
livres da marca do pênalti.
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